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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Steel Landry estava perto de perder a paciência. Dedicara quase toda a manhã de segunda-feira a resolver o desastre causado por um dos seus empregados.

			A empresa de Steel transformara-se numa corporação multimilionária cujos tentáculos se alastravam para doze das principais cidades do Reino Unido. Como ele não podia estar em todo o lado e também não tinha equipa suficiente, vira-se obrigado a confiar no pessoal das diferentes delegações do país. Infelizmente, um dos seus directores incumprira certas obrigações contratuais e deixara mal a Landry Entrerprises.

			A sua manhã fora um exercício de controlo de danos. E embora tivesse conseguido resolver o problema, deixara-o a sentir-se mal.

			Além disso, as complicações estavam longe de acabar. O seu cunhado, Jeff, telefonara para o informar de que a sua irmã estava internada no hospital porque corria o perigo de sofrer um aborto espontâneo. A sua secretária, uma mulher tão eficaz como de confiança, acabara de apresentar a sua demissão porque tinham transferido o seu marido para os Estados Unidos e ela ia com ele. 

			Olhou para as sandes de salmão que seriam o seu almoço e, pela segunda vez em vinte minutos, telefonou para o hospital.

			A resposta foi a mesma da vez anterior; segundo a enfermeira que atendeu, a senhora Wood estava tão bem como podia estar em semelhantes circunstâncias. Mas Steel pensou que, no jargão hospitalar, isso podia significar que estava a sofrer as torturas do inferno.

			Preocupado, decidiu adiar todas as obrigações do dia e ir ao hospital de Londres para se certificar de que Annie recebia o melhor tratamento possível. Jeff era um grande tipo e estava profundamente apaixonado por Annie, mas trabalhava numa empresa aeroespacial como astrónomo e investigador de sistemas de comunicações e a sua mente passava mais tempo nas nuvens do que no planeta Terra.

			Antes de sair, deu uma olhadela à sua agenda. Não havia nada importante.

			Mas, então, franziu o sobrolho.

			Esquecera-se da reunião com a mulher que James lhe recomendara como decoradora de interiores. Chamava-se Toni, Toni George, e combinara com ela às cinco e meia da tarde. 

			Steel mexeu a cabeça para tentar relaxar a tensão do seu pescoço. Só faltavam duas horas para a sua reunião com a menina George, mas havia uma solução: visitaria a sua irmã e encontrar-se-ia com a decoradora nas suas águas-furtadas de Londres, que eram muito perto do hospital.

			Carregou no botão do intercomunicador e disse:

			– Joy, esta tarde tinha uma reunião com Toni George. Telefona-lhe e pergunta-lhe se pode ir à mesma hora ao meu apartamento. Tenho de ir ao hospital.

			Dois segundos depois, a sua secretária bateu à porta do escritório e espreitou.

			– Já está resolvido, Steel – disse. – Assustou-se um pouco quando lhe disse que querias vê-la no teu apartamento… Mas tranquilizou-se quando lhe disse que iam encontrar-se lá porque tens de ir ao hospital ver a tua irmã e fica perto.

			Steel olhou para Joy com humor. Não pensara que a menina George podia assustar-se com o lugar da reunião.

			Levantou-se da poltrona e pegou no casaco do fato.

			– Obrigado, Joy. Ah, e dá os parabéns a Stuart pela sua promoção.

			– Fá-lo-ei.

			Joy lançou-lhe um olhar carinhoso. Sabia que Steel adorava a sua irmã e que estava muito preocupado com o seu estado, embora a sua cara dura e atraente não mostrasse nenhuma emoção. Estava há quatro anos ao seu serviço e, para além de ser o melhor que chefe que tivera em toda a sua vida, também era o mais bonito. Se não estivesse tão apaixonada pelo seu marido, ter-se-ia apaixonado por ele.

			Steel saiu para a rua. Era um dia quente de Junho, mas sentiu-se um pouco melhor quando se sentou ao volante do seu Aston Martin, pôs o veículo a trabalhar e ligou o ar condicionado. Gostava de conduzir.

			Enquanto abria caminho entre o trânsito denso de segunda-feira, pensou em Annie. 

			Steel era doze anos mais velho. Annie tinha vinte e seis anos e ficara a seu cargo quando os seus pais tinham falecido num acidente de viação. Então, Annie era uma criança e ele estava prestes a entrar na universidade, mas as circunstâncias tinham-no obrigado a procurar um trabalho e a renunciar aos seus estudos. Embora os seus pais lhes tivessem deixado dinheiro suficiente para sobreviver, não teria sido suficiente para pagar a casa onde viviam. E Steel não queria que perdesse o seu lar.

			Apesar de todas as dificuldades, seguiram em frente. Fizeram-no sozinhos, porque os seus avós também tinham falecido. E as coisas tinham corrido bem. Annie transformara-se numa jovem tão inteligente como bela e ele, num homem independente e rico que não tinha de prestar contas a ninguém.

			Steel não lamentava que a sua vida tivesse sido mais difícil por ter de cuidar de Annie. Cuidara dela porque quisera. Mas os longos anos decorridos até a sua irmã chegar aos vinte e um anos e conhecer Jeff tinham-lhe ensinado uma coisa, não queria voltar a ser responsável por ninguém. Queria uma existência sem compromissos e sem obrigações emocionais. Queria ser livre.

			Naturalmente, isso tinha consequências na sua vida amorosa. As suas relações duravam pouco tempo. Só tinham passado duas semanas desde que acabara com a última das suas amantes, Bárbara, uma advogada refinada e voluptuosa de olhar felino. 

			Passou uma mão pelo pescoço e recordou a bofetada que lhe dera quando a deixara. Sentia saudades do seu corpo na cama, mas sabia que fizera o correcto ao afastar-se. Além disso, Steel não enganava ninguém. Deixava as suas intenções claras desde o começo. Procurava relações puramente sexuais, sem promessas, sem flores. Uma relação entre pessoas adultas que queriam partilhar pele e afecto durante uma temporada.

			O trânsito estava tão terrível que demorou uma hora a chegar ao hospital. Quando abriu a porta, levou uma mão ao coração. Estava tão angustiado com Annie que o sentia acelerado.

			Saiu do carro, deitou os ombros para trás e alcançou o ramo de rosas amarelas e brancas que comprara pelo caminho.

			 

			 

			Tremiam-lhe as mãos. Não era o melhor para inspirar confiança numa entrevista de trabalho. E muito menos quando o homem que ia entrevistá-la era Steel Landry, famoso pela sua atitude fria, segura e profissional.

			Toni respirou fundo e expirou muito devagar. Repetiu a operação várias vezes, tentando acalmar os seus receios. Lera em algum lado que funcionava.

			Mas não funcionou. Só serviu para que se sentisse ligeiramente enjoada e muito mais assustada do que antes. Se desmaiasse à frente de Steel Landry, seria desastroso.

			Levantou-se do sofá onde se sentara, dirigiu-se para a janela e observou a rua, muito concorrida. O vidro duplo reduzia o barulho do trânsito a um som quase inaudível e, embora as calçadas estivessem cheias de gente, não chegava o menor eco das suas vozes. 

			Virou-se e observou a sala enorme e luxuosa, com sofás e poltronas de couro, mesas de vidro, estantes até ao tecto e uma linda lareira de mármore. Era um lugar impressionante, embora Toni o achasse um pouco frio. Teve a sensação de que a pessoa que vivia lá não queria dar pistas sobre a sua maneira de ser e de pensar.

			Ainda estava a pensar nisso quando a porta se abriu e apareceu um homem alto e de cabelo escuro.

			– Lamento tê-la feito esperar. Recebi uma chamada urgente… Sou Steel Landry, e suponho que deve ser Toni George, não é?

			Toni assentiu e apertou-lhe a mão.

			– Sente-se, por favor. Maggie trará café dentro de alguns minutos – acrescentou ele.

			Ela sentou-se numa das poltronas. James descrevera Steel como um homem atraente e não se enganara. As suas feições duras eram, certamente, atraentes, mas o que mais lhe chamou a atenção foi os seus olhos, de um azul metálico, penetrante, com umas pestanas compridas e pretas que os emolduravam na perfeição.

			Toni pensou que muitos modelos das revistas de moda teriam pagado uma fortuna para ter uns olhos como aqueles. 

			– Quer que pendure o casaco? – perguntou Steel.

			Quando Toni se levantou para tirar o casaco, sentiu o cheiro da sua loção de barbear, um cheiro quente e com um fundo cítrico. 

			Inconscientemente, tremeu. E sentiu-se aliviada quando Steel se virou para pendurar o casaco. Para além de ser muito atraente, também era muito alto. Ela tinha mais de um metro e setenta, mas ele devia ter mais dez centímetros.

			Sentou-se novamente e ganhou forças. O seu tom foi surpreendentemente tranquilo, tendo em conta que estava tão nervosa.

			– Agradeço-lhe por me ter recebido… Sei que está muito ocupado. Espero que a sua irmã esteja melhor.

			Ele franziu o sobrolho e sentou-se à frente dela. Toni soube que cometera um erro ao perguntar pela sua irmã.

			– Está grávida e surgiram complicações – declarou Steel.

			Toni corou um pouco, mas manteve a compostura.

			– Trouxe uma amostra dos meus trabalhos e uma lista dos meus clientes anteriores, que adorarão dar-lhe as referências de que precisar. Eu…

			Steel levantou uma mão para sossegar Toni. Depois, chegou-se para a frente e olhou para ela com intensidade.

			– Investiguei-a antes de lhe conceder a entrevista, menina George – explicou. – James é o melhor arquitecto que conheço, mas ele seria o primeiro a admitir que não sabe muito de decoração de interiores. Quando me sugeriu o seu nome, disse que era uma decoradora excelente e que trabalhou seis anos para ele, até o deixar há quatro para constituir uma família. É correcto?

			– Sim, sim… É correcto.

			– E agora quer voltar a trabalhar…

			Toni sentiu-se como se fosse uma reclusa e estivessem a submetê-la a um interrogatório.

			– Sim, é verdade.

			– Porquê? – perguntou Steel.

			– Como?

			– Porque quer voltar a trabalhar? Porque tinha intenção de voltar a exercer? Porque se aborrece? Porque tem problemas económicos? 

			– Eu…

			– Tem a certeza que não quer ter mais filhos? – insistiu ele.

			Toni sentiu-se profundamente ofendida com as perguntas de Steel. Ergueu o queixo, orgulhosa, e respondeu:

			– Tenho a certeza absoluta. E quanto aos meus motivos para voltar para o trabalho, não são assunto seu.

			Ele olhou para ela com frieza.

			– Engana-se. Suponho que James lhe explicou que tenciono diversificar o meu negócio. Antes dedicava-me a assuntos especificamente imobiliários, mas agora tenho um projecto que consiste em transformar uma antiga fábrica num edifício de apartamentos para ricos… E quando digo ricos, quero dizer verdadeiramente ricos. 

			Steel fez uma pausa e continuou a falar.

			– Temos de lhes dar o melhor do melhor. Temos de oferecer um espaço tecnologicamente avançado, mas sem perder calor. Conheço muitos decoradores excelentes, mas James mencionou o seu nome numa conversa e pareceu-me que podia ser a pessoa adequada. Este projecto é apenas o princípio de um plano mais ambicioso. Preciso de pessoas que possam comprometer-se a longo prazo.

			Toni assentiu. Ela também falara com James, que lhe dissera que Steel era um espírito inquieto, um homem que não sabia ser feliz sem desafios. 

			– Dentro de alguns anos, a pessoa que ocupar o lugar de decorada de interiores terá a sua própria equipa e mais responsabilidades do que consegue imaginar – continuou ele. – Como vê, tenho todo o direito do mundo de lhe perguntar pelos seus motivos e de esperar uma resposta satisfatória. Não posso arriscar-me a ser abandonado. O seu regresso ao trabalho poderia ser um capricho temporário.

			Toni assentiu novamente. A explicação de Steel parecera-lhe razoável.

			– Pode ter a certeza de que o meu regresso ao trabalho não é um capricho temporário. Voltei porque preciso de dinheiro.

			Ele semicerrou os olhos.

			– E o que é que o seu marido pensa? Como vai cuidar dos seus filhos, menina George?

			– Eu…

			Toni não esperava aquela pergunta. Os acontecimentos dos meses anteriores tinham sido muito difíceis para ela e não sentia precisamente vontade de os partilhar com um desconhecido. Mas respirou fundo e manteve a compostura.

			– O meu marido faleceu e deixou-me com muitas dívidas. Quanto aos cuidados dos meus filhos, não é um problema – garantiu. – Estamos a viver em casa dos meus pais. A minha mãe pode tomar conta deles.

			Alguém bateu à porta. Era Maggie, que apareceu com uma bandeja com café e um bolo. Deixou a bandeja na mesa e disse:

			– Fiz-te um dos meus bolos de frutas. Joy disse-me que saíste do escritório sem comer nada e o jantar só estará pronto às oito.

			Steel recostou-se na poltrona e esboçou um sorriso radiante para a sua empregada. 

			Toni sentiu uma pontada no coração. Steel era um homem tremendamente atraente quando estava sério, mas quando sorria, era dinamite pura. A sua sensualidade aumentava imenso.

			– Obrigado, Maggie. Embora não corra o perigo de morrer de fome – gozou ele.

			– Talvez não, mas não é saudável saltar refeições – declarou Maggie, num tom de recriminação maternal.

			Maggie virou-se para Toni, olhou para ela e abanou a cabeça.

			– Ah, estas jovens de hoje em dia… Estás tão magra que de certeza que comes como um passarinho. Vá lá, serve-te de um pouco de bolo com o café.

			Toni decidiu obedecer. Era o mais fácil.

			Satisfeita, Maggie sorriu e foi-se embora.

			– Convencem-na sempre com tanta facilidade? – sussurrou ele.

			Ela olhou o prato com o bolo e encolheu os ombros.

			– Voltando para o assunto das crianças – continuou Steel, – quantas tem?

			Toni soube que corara quando pegou no currículo que tinha na mala. Não tivera tempo para o enviar. James telefonara-lhe na noite anterior para lhe dizer que tinha mencionado o seu nome a Steel e que queria vê-la no dia seguinte. Era uma oportunidade demasiado boa para ser desperdiçada.

			– No currículo estão todos os meus detalhes pessoais, senhor Landry.

			Toni deu-lhe a pasta, mas ele rejeitou-a.

			– Prefiro que mo diga – disse.

			– Está bem… Tenho duas meninas gémeas.

			– De quantos anos?

			– Quase quatro.

			Toni pousou a pasta na mesinha. A sua voz suavizara-se perceptivelmente ao pensar em Amelia e Daisy, mas o olhar de Steel tornou-se mais intenso.

			– E será capaz de trabalhar de noite quando for necessário? Tenha em conta que este não é um emprego de oito horas por dia. 

			– Se tiver de trabalhar de noite, trabalharei de noite por muito que me incomode – declarou, com sinceridade. – As minhas filhas estão em boas mãos. É tão simples quanto isso.

			Ele olhou para ela por cima da sua chávena de café.

			– Só tenho outra pergunta de carácter pessoal.

			– Está bem.

			– Disse que o seu marido lhe deixou dívidas. São muitas? Quanto deve?

			Ela suspirou e respondeu.

			– Oitenta mil libras esterlinas.

			Steel nem sequer se alterou. Toni pensou que oito mil libras seriam pouco para ele, mas para ela eram uma pequena fortuna.

			– O meu marido pediu vários empréstimos – continuou a falar. – Quase todos estavam pagos quando faleceu, mas também pediu à família, aos amigos e até a alguns colegas de trabalho. Contava-lhes umas histórias que…

			Toni não conseguiu acabar a frase. Doía-lhe demasiado.

			– Para que queria o dinheiro? – perguntou Steel.

			– Para jogar. Era viciado.

			– E não sabia? – perguntou, surpreendido.

			Toni não estranhou que se surpreendesse. Nem ela própria conseguia acreditar. Vivera quatro anos com Richard e não soubera nada do seu vício.

			Todo o seu casamento fora um redemoinho. Tinham-se conhecido no casamento de um dos seus amigos e tinham-se casado três meses mais tarde. Richard era um homem tão encantador, apaixonado e divertido que se apaixonara loucamente por ele. Quando começara a ter as primeiras dúvidas, já estava grávida das gémeas.

			– Não, não sabia – confessou. – Mas estou decidida a pagar até ao último tostão do dinheiro que pediu emprestado.

			– De quantos credores estamos a falar?

			– De muitos.

			– E nenhum deles está disposto a esquecer o assunto? Afinal de contas, não tinha consciência do vício do teu marido.

			Ela ergueu o queixo, orgulhosa.

			– Alguns estão – respondeu ela, – mas não posso permiti-lo. Demore o que demorar, terão o seu dinheiro.

			Steel observou-a em silêncio durante alguns segundos. Depois, bebeu o resto do café, deixou-o no pires e perguntou:

			– Mesmo às custas do bem-estar das suas filhas?

			Lançou-lhe um olhar duro.

			– As minhas filhas serão sempre a minha prioridade absoluta – defendeu-se. – Sempre. Mas isso não significa que não deva assumir as minhas responsabilidades.

			– As suas responsabilidades? Não será apenas uma questão de orgulho?

			– Richard roubou a sua família e os seus amigos. Não os roubou no sentido literal do termo, mas fê-lo de qualquer forma. Mentiu, enganou e provavelmente continuaria a mentir e a enganar se não tivesse sofrido um enfarte uma manhã, quando saiu para correr. Uma das suas tias, uma idosa, deu-lhe as economias da sua vida. Agora só tem o suficiente para comer e para dar de comer aos seus gatos – declarou, zangada.

			– Duvido que todos os seus credores sejam idosos à beira da falência – afirmou Steel, aparentemente imune ao seu aborrecimento.

			– E não são. Mas todos confiaram no meu falecido marido, que os enganou a todos. Traiu-os – disse ela.

			– Como a traiu a si.	

			Toni pestanejou, perturbada. Há alguns segundos, considerara a possibilidade de se levantar e ir-se embora dali. Agora não sabia o que fazer. De repente, encontrava-se à beira das lágrimas.

			– Vá, acabe o café e o bolo – disse ele, com doçura.

			Depois de um segundo de dúvida, ela obedeceu. 

			Steel não parou de olhar para ela. Depois da expressão serena do seu rosto, os seus pensamentos buliam com frenesim. Não costumava sentir-se perturbado. Quando entrara na sala e vira a jovem do casaco verde junto da janela, os sensores da sua masculinidade tinham-se activado face à sua figura esbelta e à sua cascata de cabelo castanho-escuro.

			Toni George era uma mulher extremamente atraente. Não era bonita no sentido clássico do termo, mas muitas modelos teriam dado tudo para ter as suas maçãs do rosto e possuir um eco daquela beleza indefinível. Quando tirara o casaco e lho dera, Steel excitara-se sem conseguir evitá-lo e desejara que não fosse casada. 

			Disse-se que devia ter cuidado. Toni era viúva e tinha duas filhas. Uma relação com ela podia ser catastrófica.

			Abanou a cabeça e recordou-se que ela não estava ali para ter uma aventura com ele, mas para um entrevista de trabalho. Além disso, Toni não encaixava no seu mundo. Não se parecia nada com as mulheres com que saía.

			Pegou na pasta, abriu-a e leu o conteúdo do currículo. Era de carácter quase estritamente profissional, com muito poucos detalhes pessoais.

			Quando acabou de ler, levantou a cabeça e perguntou:

			– Quanto tempo passou desde a morte do seu marido?

			Ela mudou de posição, nervosa.

			– Quatro meses.

			Steel assentiu.

			– Era feliz com ele? 

			Toni ficou tensa. Steel não se teria surpreendido se reagisse mal e se recusasse a responder. Afinal de contas, estava a meter-se em assuntos que não lhe concerniam. Mas ela respondeu na mesma, cabisbaixa.

			– Não. Não era feliz.

			Na mente de Steel, acendeu-se uma luz vermelha. Não devia seguir por aquele caminho. Seria melhor concentrar-se nas questões profissionais.

			Voltou a olhar para o currículo e comentaram alguns aspectos. Os trabalhos de Toni eram impressionantes, mas isso já sabia, não lhe teria oferecido uma entrevista de trabalho se não o soubesse com antecedência.

			Para sua surpresa, Toni George mudou de atitude. Ao falar do seu trabalho transformou-se numa pessoa diferente, numa mulher entusiasta, intensa e atrevida que confiava plenamente em si própria. Numa mulher que lhe pareceu ainda mais bela do que antes.

			Faltavam poucos minutos para as seis e meia da tarde quando lhe perguntou se queria ver os planos e as fotografias do projecto. Uma hora depois, Steel deu uma olhadela ao relógio e teve uma surpresa, não conseguia acreditar que o tempo passara tão depressa.

			– Tem pressa? – perguntou-lhe. – Não tinha percebido que era tão tarde…

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, não tenho pressa. Mas se não se importar, eu gostaria de telefonar para casa. As meninas têm de se deitar dentro de pouco tempo.

			Steel sorriu levemente. Esquecera que aquela mulher de olhos enormes e corpo delicioso era a mãe de duas filhas. 

			Apontou para o telefone, que estava numa mesinha de vidro e disse:

			– Telefone. Eu também tenho de telefonar. Quero saber o estado da minha irmã.

			– Posso telefonar do meu telemóvel…

			Ele levantou-se da poltrona.

			– Não é necessário – disse. – Eu telefonarei da linha do meu escritório.

			Steel deixou-a a sós e questionou-se o que diabos se passava. Toni George não significava nada para ele. Era apenas uma empregada. E, para o caso de isso ser pouco, também era mãe. Estava muito longe do tipo de mulheres de que gostava, mulheres como Bárbara, dona do seu próprio desportivo e do seu próprio apartamento, dona da sua própria vida.

			Entrou no escritório e aproximou-se da mesa, enorme. Enquanto pegava no telefone, apercebeu-se de que Toni já era realmente a sua empregada. Ia dar-lhe o trabalho. De facto, tomara a decisão assim que entrara na sala e a vira pela primeira vez.

			Voltou a abanar a cabeça e tentou pensar. Nunca fora um homem impulsivo. Nunca tomava uma decisão de carácter profissional sem pensar muito. Se fosse impulsivo, não teria conseguido um império em menos de vinte anos.

			Franziu o sobrolho, sentou-se e telefonou a Jeff.

			Alguns minutos mais tarde, quando desligou, a sua expressão suavizara-se consideravelmente. Annie não estava pior.

			Levantou-se da poltrona, ergueu os seus ombros largos e saiu do escritório.

			Toni George ia ser uma empregada. Uma empregada como tantas outras. Só isso.

		

OEBPS/image/sab1355.jpg
Helen Brooks
DIVIDA DO CORACAO





